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Dr. Rocha Ferreira 
O poeta soldado 

Visita ao Gymnasio local, ao Asylo, ao Cemiterio 
e ao Paço Municipal. As homenagens ao poeta 
soldado do Trem Blindado de Bury dizem bem 

da hospiiliiads dao pinhal , 
  

Tem sido alvo das mais 
captivantes demonstrações 
de sympathia por parte 
da nossa sociedade, o dr. 
Rocha Ferreira, poeta de 
renome, escriptor de re- 
conhecida competencia e 
profunda emoção, que se 
encontra nesta cidade, on- 
de veio com o fim unico 
e especial de baptizar Ro- 
sa Marina, filha do nosso 
director. 

Rocha Ferreira, o glo- 
rioso poeta soldado, que 
estove combatendo pelo 
grandioso ideal de São 
Paulo, na revolução de 
32, estã encantado com a 
bolloza de Pinhal e com 
a bondade de sua gente, 
motivo por que está pas- 
sando aqui varios dias, a- 

chando-se hospedado na 
casa do nosso director, cm 
companhia da sua exma. 
consorte, da alta socieda- 
de paulistana. 

Sabbado ultimo, Rocha 
Ferroira, aua digna espo- 
sa é o nosso director fi- 
zeram uma visita ao nos- 
so Gymnasio, onde foram 
recobidos festivamente pe- 
lo corpo docente, pela di- 
rectoria e alumnos desso 
cenaculo de ensino, tendo, 
nessa occasião, usado da 
palavra o illustre director, 
dr. Francisco Florence, 
que fez uma brilhante sau- 
dação ao aa aa 

thia, tão captivante quão 
distincta, 

Tres alumnas recitaram 
bellas poesias em home- 
nagem a Rocha Ferreira, 
que tambem disse versos 
de sua lavra, sendo fre- 
neticamente applandido. O 
dr. Francisco Florence re- 
citou o «Poeta Soldado» 
de Rocha Ferreira o nos; 
go director declamou- um 
soneto de sua lavra, de- 
correndo tudo num am- 
biente de cordial satisfa- 
ção e alegria, 

Finda essa cerimonia 
tão brilhante, o illustre 
visitante deixou no livro 
de visitas do Gymnasio, a 
seguinte impressão : 

<A impressão que me 
causou o Gymnasio do Es- 
pirito Santo do Pinhal só 
merece um adjectivo : — 
Optimo. Que mais se po- 
de dizor de um estabele- 
cimento de ensino ?> 

Rocha Ferreira visitou 
tambem o Asylo de Men- 
dicidade, a igreja matriz 
e o Cemiterio local, tendo 
depositado nos tumulos dos 
voluntarios que tomburam 
na revolução pela nobre 
causa de S. Paulo, um ra- 
mo de flores, interpretes 
do sentimento e da gau- 
dade desse grande paulista. 

Hoje, o nosso querido 
amigo visitou o Paço Mu- 
nicipal, onde-fora resebi- 
do com sympathia e alta 

   

    

  tanto, segui 
palavra o nosso ENS 
eo homenageado que, com- 
movido, agradeceu DR 
a stação d 

  

    elo nosso 
digno prefeito, cap. Vicen- 
to do Freitas Guimarães 
e pelos funccionarios de 
ategoria da Prefeitura, 

  

  

Resa Marina 
  

Rosa Marina! Flor do mar! A au 
suspensa num perfume a a vaga ! 
vaga da vida sobre o mar ! perfume 
da augusta flor humana que resume 
a ancia que eleva e o espirito que Eimuga 
a tortura da carne indefinida ! 

28-4:1985 ROCHA FERREIRA 
  

alas. Antonialta” 
Por intermedio do seu 

representante er. Arman- 
do Salvetti recebemos da 
conceituada fabrica de 
«Balas Antonietta>, um pa- 
cote de balas sortidas, que 
são uma dilicia, 

Essas balas têm grande 
consumo, 

Sgambatti 
Vende fructas diversas 

Rua Direita. 
  

Matalcios 

  

Fazem annos amanhã : 

— o dr. Ulysses Ver-|! 
gueiro ; 
— a senhora Francisco 

Magalhães Cardoso, resi- 
dente em: São Paulo ; 
—o joven Odilon, filho 

do er. Sebastião Alves da 
Costa. 

  

Operado 
A” hora em que escre- 

vemos estas, linhas está 
sendo operado no Hospi- ti 

tal Francisco Rosas o 6s-, 

Os melhores calça- 
dos do Brasil, marca, 

Independencia, 
V 8, estão á venda 

na acreditada 

Casa Pierotti. 

Barbearia 
Faça sua barba no 

Balão Sposito 

RUA GLYCERIO N.º 60 

Brevemente! 
Inmuguração das no- 

vas installações da 
Pharmacia Santa A- 
queda. ; 
  

IEspiPros.. 

re 
e elegância, 
“Nas casas :     

     
  timado E 

so bom amigo, & 
   
     

    

   
    
   

    

       

   



                              

  
   

    
  

  

NO A TICIA 

  

  

  

Eita de protesto de 
nlerrnção: e pres 

Ciça 
(0) Dontor eradicia do O- 

de Direito Substituto, 

do 6.º Districto nd ado 

do de São Paulo, etc. 

FaZ saber aos que o 

presente edital virem ou 

dello conhecimento tive- 
rem quo por parte de 

PAULINO DE SOUZA 
PINTO lhe foi dirigida a 

epEninto petição : «Lxmo. 

Juiz de Direito 
bio Paulino de Sou- 
za Pinto, infra assignado, 

pelo advogado que esta 

subscreve, vem. expôr o 

requerer a V. Excia., o 
seguinte : Que o suplican- 
to é titular dos creditos 
representados pelas inclu- 

sas (3) lotras de cambio, 

acceitos pelo Dr. José 

Queiroz a sondo 

uma do valor E O 

8:080$000 ati: em 31 
do Março de 1930, i 

Re, 8:458$800 emittida em 

31 de Março de 1930, ven- 

cida em 30 de Julho de|gad 

1930, devidamente protos- 

tada, o, à outra de Rs,... 

13:786$500 emittida em 21 
de Dezembro de 1929, von- 

cida em le Abril de 

1930, devidamente protes- 
tada, saccada e endossada 

por Gentil Ribeiro de O- 
liveira Motta, tudo confor- 

me se vê dos respectivos 

instrumentos e titulos que 

acompanham, A” vista do 

exposto o querendo fazer 

“interromper a prescripção 

liberatoria, que vae se o- 

perar ses titulos de Rs. 
8:080800 po aRo, É 5 
NBP eo oa que está) 

em vespera de operar-se, 

isto é, a do titulo de Rs, 

8:458$800, e, termo obri- 

gacional de 5 annos se 

na acrédi diso 
Pas Pica 

o8- OM 

Barbea faz 
Faça 8! sua. bura Ria 

«joe $1 o do O, P. O. 

pata Dr. José Quei-|endossante, por edital e 
roz Guimarães, e o sacca- pessôalmente, valendo a 

r é endossante do titu- intimação edital se não 

lo de Rs. 13:7868500, Gen- se erfectuar a pessoal em 
til Ribeiro de Oliveira: tompo opportuno, E me 

Motta, como de lei, inti- pediu que lhe lavrasse, 

mando-se o acceitante e este termo, i 

ao saccador endossante, 

por edital o pessoalmente, 

valendo a intimação edi-' 

talse não se effoctuar a 

| 

temunhas Luiz Ragazzoni 
e Abrahão Metri, Bu, (a) 

'Bonedicto Bueno da Silva, 

pessoal e em tempo op- “escrivão substituto, dacty- 

portuno de aecordo com o jographei e subscrovi (aa) 

artigo 439 numeros 1, II |Paulino do Souza Pinto, — 
| Americo F. do Menezes 

C. deste Estado, entregan- |Doria.—Luiz Ragazzoni— 

do-se afinal os autos ao Abrahão Metri, — E para 
upplicanto independente os fins Pedidos (e) conhe» 

Cabellos 

Uma descoberta cujo 

segredo custou 200 

contos de réis 
coma rm 

A «Loção Brilhante» é 

  

o melhor especifico tonico 
capilar, Não pinta porque 
não é tintura. Não queima 

tifica do grande botanico 
dr, Ground, cujo segredo foi 
compr: por 200 contos 
de ré 
  de traslado, pagas as cus- cimento 

as. Nestes | termos. mandei E o presen- 
esta. com og documentos te edital, que. serà pus 

acima referido. P, Deferi- |blicado pela. imprensa 
mento. Espirito Santo do affixado no logar de cos 

Pinhal, 17 de Abril de tute. Dado o. passado 
1935. (aa) Paulino de Sou- inesta cidade de Espirito 

za Pinto. Americo F.de Me- patio das Ro ne 

nezes Doria-«A dogado. (Sel. [forio do 20 0 q id 
lada)- DESPACHO: D, 6 A, | Vinte e dois disse do 

i de Abril de 1985. Eu, (a) 
sim, tomando-se por Ens Benedicto Bueno da Silva 

Pinhal, 18-4-935, (a) B. O a SABE 
Noronha TERMO DE PRO Pscrivão enbstituto dacty. 
TESTO DE INTERRU. |lographei e subscrevi. 

PÇÃO DE'PRESORIPÇÃO, 
Aos vinte e dois dias do 

mez de Abril do anno de 

rt novecentos e trinta e 

cinco, nesta cidade de Es- 

pirito Santo do Pinhal, do 

Estado de São Paulo, emlarno, 

cartorio,compareceu PAU-| varifiquem o seu sorti- 
LINO DE SOUZA PINTO, | mento, á 
acompanhado do seuadvo:| = 

ABATTE o Dr. Americo Franklin 
de Menezes Doria, é por el- 
le me foi dito que, nos ter- Projectos, construcções 

e copias heliographicas. 
Rua F. Peixoto, 168 

PINHAL. 

mos da sua petição de fls, 

Malataria Mata 

duas a qual fica fazendo 

R. Floriano Peixoto 168 

parto integrante deste e 
cujos tormos ratificava, 

Sob a direcção do habil 

mestre de corte 

protestava como protes- 

Benedicto Abatte, 

tado tem pela intorru- 

raid Rena homens e 

(a) B. O. Noranha. 

Artigos de inverno 
A Casa Sellitto recebeu 

um lindo e variado sorti- 

        
pção da prescripção libe- 
ratoria dos titulos de Re. 
8:080$000, 

        

    

    

de 1930, protestado, de Re, 

8:458$800 emittido em 31 

so Março de 1930 e ven-     
    

    

A CASA DEL | 
GUERRA, 

commumnica aos seus 
distincios amigos e fre- 
quezes que para me- 
lhor servilos mandow 
instalar um telephone 
que attende pelo n.o 93 

le 1929 e vencido em 
20 de Abril de 1930, de- 
vidamento protestado, con- 

tra o acceitante Dr. José 
Queiróz Guimarães e con- 
tra o saccador endossanto 

do titulo de Rs. 13:786$500, 
Gentil Ribeiro de Olivei- 
ra Motta, intimando-se o 
acceitanto e o saccador 

    

  

   
   
   

        

   

      

    

EM 
Juiz de Direito Substituto 

mento de “artigos para in-| 6.º 

   

pelos 
vrincipaes Institutos Sanita- 

tios do extrangeiro e analysa- 

a e autorizada pelos De- 
partamentos de Hygiene do 

asi). 
Cem o uso 
a Brilhante 
Te Desapparecem Fone 

tamente as'caspas fa- 
o td 

Cessa a queda do cas 

Es 

ia da 

  

cabellos brancos 

descorados “ou: grisailhos 
voltam á 'cór natural pri- 

sem ser tingidos 

ou qidiindas 8. 
1.º—Detem o nascimente 
(de novos cabellos brant cos 

dos, sedosos e 

A Loção Brilhante é usa: 
da pela sociedade de São 
Paulo e do 
A! venda em todasas Dro- 

sarias, Perfumarias e. Phar- 
nacias de primeira . ordem, 
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Ni 
trina da 

Cê “stella, TE, se acham 
expostos os mais lindos 

nos. 
Antonio Filipponi 

com em, 
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Calçado 

DEPENDENGI 
Não; se illuda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 
mais -resistento calçado, 

aus, Ro) Haiulem no Brasil. — 
nas casas : 

e Plerotti 

Não se esqueça 

ii 
  

Faça a sua roupa na 
A 

  

- 
no se esqueçam |! 

de fazerem os seus serviços de ferreiro ou 
espa vão ver o trabalho e preço da 

Officina de Ernesto Monfardini, 

SER na fabricação de CARROÇAS e CARROCERIAS. 
rgo de Santa Cruz, 1I5 — Phone, 20 

ae Santo do Pinhal— E. de 5. Panlo. 

  

      

Indo a se si hospede-se 'no' Grande 
HO TA! ALLIANÇA-Rua General 

Osorio n. 61-—esquina e rua Sta, Ephigenia. Hotel 
moderno, recentemente inaugurado, com todos os pre- 
ceitos e hygje uartos arejados e amplós. Mobília 

nte. Asseio e conforto. Gerencia de 

Abel Lemos 

Quarto, café, leite, chá, pão e manteiga, 88, diaria 

  

Pharmacia Central 

raustino Pereira & Irmão. 
Grande e via sortimento de drogas, productos 

imicos e pharmaceuticos 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientela 

Faustino é Gaspar Pereira da Silva, 
conhecidos ' pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

RELEPHRONE-—29 

Praça da Independencia, 15 = Pinhal 

O PRINCIPE 
| DOS CIGARROS 
puro fraco - bom 

     

   

      
      

  

  

       

  

co 
y 

1o 
Ci-

 
al 

Mi
li

ta
r”

 
Ce
n-
 

on
e 

del
 

Ho
sp
it
: 

N
a
 
R
e
p
u
b
l
i
c
a
 

de
l 

P
a
r
a
g
u
a
y
 !

 

      

  
weira so conven- 

Q cer de que os ansun- 

cios publicados nes- 

ta folha são bem divulga- 

dos e dãooptimos resulta- 
dos. 

  Peigo, 

Praça João a — E 

Executam-se t o 
com perfeição e rapidos 

Preço sem 

  

UEM não annuncia não: 
tem freguezia. Leiam “A otiia” 
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Cssny, ) Ses | meras A 

  

    

          

   

      

   

   
   

      | o, quer 
em resistencia, qurabilidado 
e elegancia, 

| Nas casas : Fist e Sel-  



                

  

  
   
    

   

    

  

a NOTICIA 
  

Calado symbnio 
A imprensa está glosan- 

do com muita verve a in- 
clusão dos tamancos no 
numero dos artigos que, 
se adoptado o parecer Fal- 
cão, teriam os impostos 
aggravados. 

O tamanco é tido ge: 
ralmente como o calçado 
do pobre. Mas a verdade 
é que o grande consumo 
de tamancos, nas cidades 
e especialmente no Rio, 
é o vendeiro, que é me- 
nos pobre do que rico. E 
os caixoiros de armazem 
seguem o exemplo dos pa- 
trões. 

O nacional pobre, quan- 
do não anda de sapatos, 
anda de pés no chão, Mui- 
to raramente elle usa ta- 
mancos. Sem embargo, o 
tamanco é um symbolo... 
da falta de calçado ! 

Delle muito se queixam 
os sapateiros—os que fa- 
bricam e os que vendem 
sapatos—porque os taman- 
cos são um forte concor- 
rente ao calçado em que 
não entra pão... 
Com effeito, se milhares 

de individuos que arras- 
tam tamancos arratassem 
sapatos e botas, a indus- 
tria do calçado ganharia 
uma farta clientella. 

E os aspectos da vida 
urbana ganhariam mais 
decencia... 

Englez exquisito 
Vae-se tornando cada 

vez mais difficil aos do- 
nos de certas proprieda- 

des ruraes como castellos, 
casas de campo, etc. na 
Inglaterra, provêr à sua 
manutenção e conserva- 
ção, Muitos tomam o par- 
tido de vendel-as. Outros, 
porém, procuram guardal- 
as, fazendo faco à crise 
por processos engenhosos. 

al é o caso do sr. T. B. 
Leader, proprietario de u- 
ma velha mansão rural, 
chamada Tidcom-Hall, u- 
ma das mais antigas da 
Inglaterra. A fortuna do 
sr. Leader evaporou-se, de 
modo a não ter elle re- 
cursos para cuidar do seu 
dominio, Como, porém, não 

vender, transfor-     asa em chocadei- 
Co ffoito, 

  

   

Convite religioso 

  

MISSA DO 79 DIA 
Randolpho Agostinho 

mãos, Maria Staut Ribeiro, 
Bo extincto 

Ribeiro o filhos, pao o ir- 
viuva o filhos do saudo- 

Maximiano Augusto Ribeiro, 
convidam as pessoas amigas e religiosas para a mis- 
sa do 7.0 dia, que, pelo eterno descanço do referido 
morto se realizará no dia 2 de Maio, às 8 horas da 
manhã, na igreja matriz desta cidade. 

Aproveitam a occasião para agradecer a todos 
que enviaram pezames e compareceram aos [uneraos, 

PINHAL, 27 de Abril de 1935. 

  

hendidos com o encontro, 
no grande galão de uma 
infinidades de pintinhos. 
A casa do jardineiro foi 
reservada a gallinhas e 
gallos, Em diversos quar- 
tos de dormir se cultivam 
cogumellos. E é com a 
venda de todos esses pro- 
ductos — ovos, gallinhas, 
cogumellos—que o sr, Lea- 
der obtom recursos para 
manter a propriedade ! Só 
mesmo o inglez exquisito. 

Quando a justiça. dorme 
Por toda parte, mais ou 

menos, a justiça é desos- 
peradoramente morosa. E” 
verdade que em muitos 
paizes existem tribunass 

bilizaram-se: de gerações | 
de pleiteantos, advogados 
e juizes ! Reforimo-nos, 
está claro, ao estrangei- 
ro o a causas que tive- 
rem ramificações interna- 
cionaes. Um processo que 
acaba de ser definivamen- 
te liquidado, durou 60 an- 
nos. O conde Ulrich de 
Civry, pretendendo-se neto 
do duque Carlos II, de 
Bruuswick, accionava ha 
60 annos a cidado do Ge- 
nobra, para della haver 
um legado de 35 milhões 
de francos, deixado pelo 
duque. Era janeiro ultimo 
o conde Ulrich perdeu de- 
finitivamento a questão. 
E, provavelmente de dos- 
gosto acaba de morrer em 
Paris... 
  expedidos, que d b 

ae causas em poucos dias 
e às vezos em poucas ho- 
ras. São causas em regra, 
de pouca monta, pequenas 
disputas ou pequenos de- 
lictos, com julgamento 
summario, Quando, porém, 
so trata de grandes con- 
tendas, envolvando gran- 
des interesses que se cho- 
cam e procuram devorar- 
se, os processos oternizam- 
go e como que a justiça 

Um parto sen- 
sacional 

Ha poucos mais de um 
mez, a Inglaterra inteira 
se agitou, trepidante de 
intoresso e 

rôra o parto de uma gran- 
de personalidade ! Não se 
penso que uma princeza 
ou uma «lady> da alta so- 

achavam na ciodade se 
  dorme. p sobre 

a montanha dos autos... 

durara seculos 
as o jul 

! 
l-as, 

    

   

  
    

  

curiosidade. 
Que teria havido? Occor- 

de dar à luz 
um iherdoiro de illustro 

Demandas têm havido que familia, Não ; e todo ca- 

|ra sensacional, apaixona 
va o publico de todo o 
reino... E' que, pela pri- 
meira vez nos annaes do 
Jardim Zoologico de Lon- 
dres, uma chimpazé ia ser 
mãe ! Como & sua saude 
não era das melhores, foi 
chamado um dos mais emi- 
nentes parteiros da Gran- 
Bretanha, graças a cuja 
pericia e diligencia o par- 
to se produziu sem peri- 
go, quer para a mãe, quer 
para a «criança. Ambas, 
com effeito, se achavam 
em optimas condições. Mas 
durante 15 dias, menhu- 
ma visita foi autorizada, 
salvo a do medico abste- 
tra o a dos sabios do Jar- 
dim Zoologico. Em com- 
memoração às proximas 
festas do jubilou real, o 
«baby> chimpanzé rece- 
beu o nome «Mister Ja- 
biloo> 

  

Padrão mag- 
netico 

Em Sloutsk, perto de 
Leningrado (antiga Petro- 
grado), o governo russo 
mandou construir um pa- 
vilhão magnetico annexo 
ao Instituto de Meteorolo: 
gia da União das Republi- 
cas Sovieticas socialistas. 
Esse pavilhão foi construi- 
do com materiaes  anti- 
magneticos. Apparelhos de 
rande precisão vão faci- 

litar ostrabalhos, realmen- 
te importantissimos, ten- 
dentes a estabelecer um 
estalão magnetico, como 
unidade de medida, desti- 
nada a medir os phenome- 
nos magneticos. E” sabido 
que a meteorologia é uma 
sciencia ainda imperfeita, 
e procisamento à impossi- 
bilidado, dominante até 
hoje, de medir os pheno- 
menos do magnetismo ter- . 
restro o atmosphoricos é 
uo tem impedido um mais 

efficiento desenvolvimen- 
to daquella' eciencia. Sur- 
gem, entretante, duvidas 
sobre a exactidão do par 
drão magnetico russo. Por 
isso, o plano dos trabalhos 
para estabelecer esse 087 
talão vae ser detidamen- 
to examinado na proxima, 
sessão da Commissão In- 
tornacional do Posos o Mo- 
didas, a reunir-se no our 
tomno do corrente an 
em Pari 

  

  
    

     

  

   
   

   


